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Eixo: Dinânica e gestão de bacias hidrográficas 

Resumo 

O estudo foi realizado na Baía do Sadao, localizada no rio Paraguai com objetivo de analisar a 

ocupação, uso e degradação da mesma, neste trecho que é uma área de expansão urbana de Cáceres, 

Mato Grosso. Para realização do trabalho foram feitas observações e aplicados dois protocolos sendo 

um de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats em trechos de bacias hidrográficas e outro de 

Canais Fluviais com Níveis e Matriz de Tipologias. Constatou-se com aplicação dos protocolos que a 

erosão e o assoreamento do canal encontram-se de moderado a severamente alterado devido aos 

diferentes tipos de uso que promoveram a retirada quase que total da vegetação, sendo assim, 

classificado como canal fluvial com severo impacto pelo uso. Ressalta-se a importância da preservação 

da vegetação ciliar a fim de diminuir a erosão que vem ocorrendo de forma acelerada e em consequência 

desta o assoreamento. 

Palavras chave: Canal fluvial; ações antrópicas; processos erosivos; assoreamento.   

1. Introdução  

Os canais fluviais desde as primeiras civilizações estão sendo utilizados para consumo 

humano, irrigação, navegação e dessedentação de animais (BOTELHO, 2011). Atividades 
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humanas interagem com os canais fluviais de modo que todos os cursos de água foram 

alterados em maior ou menor escala (STEVAUX; LATRUBESSE, 2017). 

A interferência antrópica com a finalidade de ocupação e uso nas margens dos canais 

fluviais acentua os processos erosivos e provoca o assoreamento do canal (LEINZ; 

AMARAL, 1995). Assim, na margem direita da Baía do Sadao a vegetação está preservada, 

na margem esquerda encontram-se chácaras, casas, comércio, sendo que muitas famílias 

vivem da pesca e do lazer (VENDRAMINI, SOUZA e SOUZA, 2012).  

A Proteção da vegetação nativa em Áreas de Preservação Permanente nas margens de 

canais fluviais protege o solo (SCHÄFFER, 2011) assim como, evita que este e outros detritos 

provindos de processos erosivos de áreas agrícolas, pastagens ou do entorno sejam 

transportados para os canais fluviais.  

No rio Paraguai o nível de água aumenta no período de cheia propiciando a remoção e 

o carreamento de sedimentos para os canais secundários, baías, lagoas e planícies marginais 

(VENDRAMINI, SOUZA e SOUZA, 2012). A Baía do Sadao está localizada a margem 

esquerda do rio Paraguai, segundo Souza et al. (2012 p.16) “as baías constituem áreas 

deprimidas, contendo água, delineando formas circulares, semicirculares ou irregulares”.  

Vários trabalhos realizados abordam a temática referente à ocupação e uso nas 

margens de canais fluviais, dentre eles Silva (2011) dissertando sobre uso e ocupação da 

margem esquerda do rio Paraguai e a percepção ambiental de usuários do município de 

Cáceres, Mato Grosso; Vendramini, Souza e Souza (2012) relatam o uso e ocupação na Baía 

do Sadao no rio Paraguai em Cáceres Mato Grosso; Leandro, Andrade e Bindandi (2013) 

trabalharam o uso das margens e processo de navegação no rio Paraguai no município de 

Cáceres Mato Grosso; Carmo e Araújo (2017) abordaram o uso e ocupação do solo no rio 

Paraguai entre os bairros Cavalhada I e Centro de Cáceres Mato Grosso. 

Nesta perspectiva o presente trabalho tem como objetivo analisar a ocupação, uso e 

degradação na Baía do Sadao – Cáceres Mato Grosso. 
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2. Materiais e métodos 

2.1Área de estudo 

O estudo foi realizado na Baía do Sadao uma área de expansão urbana de Cáceres 

Mato Grosso. Localiza-se entre coordenadas 16°06’37’’ a 16º07’43’’ de latitude sul e 

57°43’01’’ a 57°44’11’’ de longitude Oeste. (Figura 01). 

 
Figura 01 - Área de estudo Fonte: Google Earth Pro - organizado pelos autores 

2.2 Procedimentos metodológicos 

Realizou-se trabalho de gabinete e de campo: em gabinete foram utilizados livros, 

revistas, artigos científicos, entre outros documentos como aborda Gil (2000). Para aferir a 

área da barra central, largura e extensão do canal fluvial utilizou-se a ferramenta Google Earth 

Pro. O campo ocorreu no dia 15 de junho de 2018 com observação direta e aplicação de 

protocolo de avaliação rápida que ocorreu em três pontos na Baía do Sadao (Tabela I).   

Tabela I - Pontos de aplicação dos protocolos 

Ponto Latitude Longitude Horário da coleta 

01 16°07’08.50’’ de latitude Sul 57°43’40.05’’ de longitude Oeste 9:09 horas 

02 16°07’23.84’’ de latitude Sul 57°43’42.84’’ de longitude Oeste 9:47 horas 

03 16°07’31.05’’ de latitude Sul 57°43’46.67’’ de longitude Oeste 11:03 horas 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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 Foram utilizados dois protocolos: Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de 

Habitats em trechos de bacias hidrográficas (Quadro I) e o protocolo de Canais Fluviais com 

Níveis e Matriz de Tipologias (Quadros II, III, IV e V). 

Quadro I: Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats em trechos de bacias hidrográficas. 

Localização: 

Data da coleta:                                 Hora da coleta: 

Tempo (situação de dia) 

Modo de coleta (coletor) 

Tipo de ambiente: Córrego (  )   Rio(  ) 

Largura: 

Profundidade: 

Temperatura da água: 

 
Parâmetros 

 
Pontuação 

 
  4 pontos                                2 pontos                              0 pontos 

1. Tipo de ocupação 
das margens do 
corpo de água 
(principal atividade) 

 
Vegetação 

natural 

Campo de 
pastagem/agricultura/ 

monocultura/ 
reflorestamento 

Residencial/comercial/ 
Industrial 

2. Erosão Próxima 
e/ou nas margens do 
rio e assoreamento 
em seu leito 

 
Ausente 

 
Moderada 

 
Acentuada 

3. Alterações 
antrópicas 

 
Ausente 

 
Alterações de ordem 

doméstica (esgoto, lixo) 

Alterações de origem 
industrial/urbana (fábricas, 
siderurgias, canalização, 

retificação do curso do rio) 

4. Cobertura vegetal 
no leito 

 
Parcial 

 
Total 

 
Ausente 

5. Odor da água Nenhum Esgoto (ovo podre) Óleo /industrial 

6. Oleosidade da 
água 

Ausente Moderada Abundante 

7. Transparência da 
água 

Transparente Turva/cor de chá forte Opaca ou colorida 

8. Odor do 
sedimento de fundo 

Nenhum Esgoto/ ovo podre Óleo /industrial 

9. Oleosidade do 
fundo 

Ausente Moderada Abundante 

10. Tipo de fundo Pedras/ cascalho Lama/ areia Cimento/canalizado 

Fonte: Protocolo de Avaliação Rápida da diversidade de habitats em trechos de bacias hidrográficas, modificado 

do protocolo da Agência de Proteção Ambiental de Ohio (EUA) (EPA,1987).OBS: 4 pontos (situação natural) 2 

e 0 pontos (Situação leve ou severamente alterada) CALLISTO et al. 2002. 

Para aplicação do protocolo de canal fluvial utilizou-se de uma Matriz de Tipologia e 

Três Níveis: 1) características morfológicas do trecho do canal; 2) uso do solo nas margens do 
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trecho do canal; 3) situação de uso do solo no interflúvio (CARVALHO, BITOUN e 

CORRÊA, 2010).  

Quadro II : Nível 1- Características Morfológicas do canal e valores referência utilizados na matriz de 

Tipologias. 

Trecho Canal Características Morfológicas do Canal Referência 

 
Canal 

Não alterado NA (100) 

Aberto Retificado e Canalizado AL (200) 

Retificado MA (300) 

Fechado MA (300) 

     Fonte: CARVALHO, BITOUN e CORRÊA, 2010. 

Onde NA (100) representa canais não alterados; AL (200) canais que sofreram 

diminuição na sua sinuosidade, são abertos e não canalizados; MA (300) canais fechados 

canalizados. 

Quadro III : Nível 2- Uso do solo nas margens e valores de referência utilizados na Matriz de Tipologia. 

Trecho do canal Uso do solo nas margens Referência 

 
 

Canal 

Vegetação preservada Baixo (10) 

Vegetação residual Baixo (10) 

Urbanização fraca Médio (20) 

Urbanização média Alto (30) 

Urbanização intensa Alto (30) 

    Fonte: CARVALHO, BITOUN e CORRÊA, 2010. 

Quadro IV : Nível 3- Uso do solo nos Interflúvios e valores referência utilizados na Matriz de Tipologias. 

Trecho do canal Uso do solo nas margens Referência 

 
 

Canal 

Vegetação preservada Baixo (1) 

Vegetação residual Baixo (1) 

Urbanização fraca Médio (2) 

Urbanização média Alto (3) 

Urbanização intensa Alto (3) 

    Fonte: CARVALHO, BITOUN e CORRÊA, 2010. 

 

Cada nível (1, 2 e 3) depois de aplicado o protocolo em campo oferece um valor. Estes 

sendo agrupados definem uma combinação que o caracteriza na Matriz de Tipologia (Quadro 

V). 
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Quadro V: Matriz de Tipologias 

Nível 
1 

Nível 2 Nível 3 Combinação Tipologia 

100 10 1 111 A- Canal sem alterações e com baixo impacto pelo 
uso do solo 

100 10 2 112 A- Canal sem alterações e com baixo impacto pelo 
uso do solo 

100 10 3 113 B- Canal sem alterações e com baixo impacto pelo 
uso do solo 

100 20 1 121 A-Canal sem alterações e com  impacto pelo uso do 
solo  

100 20 2 122 B- Canal sem alterações e com baixo impacto pelo 
uso do solo 

100 20 3 123 B- Canal sem alterações e com baixo impacto pelo 
uso do solo 

100 30 1 131 C- Canal sem alterações e com significativo impacto 
pelo uso 

100 30 2 132 C- Canal sem alterações e com significativo impacto 
pelo uso 

100 30 3 133 C- Canal sem alterações e com significativo impacto 
pelo uso 

200 10 1 211 D-Canal alterado e com baixo impacto pelo uso do 
solo 

200 10 2 212 D-Canal alterado e com baixo impacto pelo uso do 
solo 

200 10 3 213 E-Canal alterado e com impacto pelo uso do solo 

200 20 1 221 D-Canal alterado e com baixo impacto pelo uso do 
solo 

200 20 2 222 E-Canal alterado e com impacto pelo uso do solo 

200 20 3 223 E-Canal alterado e com impacto pelo uso do solo 

200 30 1 231 F- Canal alterado e com significativo impacto pelo uso 

200 30 2 232 F- Canal alterado e com significativo impacto pelo uso 

200 30 3 233 F- Canal alterado e com significativo impacto pelo 
uso 

300 10 1 311 G- Canal muito alterado e com baixo impacto pelo uso 

300 10 2 312 G- Canal muito alterado e com baixo impacto pelo uso 

300 10 3 313 H- Canal muito alterado e com impacto pelo uso do 
solo 

300 20 1 321 G- Canal muito alterado e com baixo impacto pelo uso 

300 20 2 322 H- Canal muito alterado e com impacto pelo uso do 
solo 

300 20 3 323 H- Canal muito alterado e com impacto pelo uso do 
solo 

300 30 1 331 I- Canal muito alterado e com significativo impacto 
pelo uso 

30 30 2 332 I- Canal muito alterado e com significativo impacto 
pelo uso 

300 30 3 333 I- Canal muito alterado e com significativo impacto 
pelo uso 

    Fonte: CARVALHO, BITOUN e CORRÊA, 2010. 
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3.Resultados e discussões  

 Ao longo da área de estudo notou-se que há intensa ocupação e diferentes tipos de uso 

da terra. 

Na observação in loco, identificou-se como forma de ocupação e uso predominante 

urbano na margem esquerda composta por lotes e pequenas chácaras. Há residências, 

pousadas, casas de veraneio, clubes de lazer, restaurantes, ancoradouros, cevas de pesca (lazer 

e abastecimento), lançamentos de efluentes e pouca vegetação. Existem também pequenos 

sítios com criação de animais.   

Observou-se a captação d’água por meio de bombas de sucção no canal fluvial. Esta 

água é utilizada para abastecimento doméstico dos moradores e casas de veraneio existentes 

na localidade.  Em período de estiagem parte do canal fluvial da Baía do Sadao reduz seu 

fluxo ou até mesmo seca ocasionando a mudança temporária de moradores que utilizam essa 

água para diferentes usos (VENDRAMINI, SOUZA e SOUZA, 2012).  Percebeu-se em toda 

margem contenções de madeira, rochas, pneus e de alvenaria para amenizar processos 

erosivos marginais (Figura 03). As poucas árvores existentes na margem esquerda possuem 

suas raízes expostas devido à erosão acentuada. 

 
Figura 03- Bomba d’água e tipos de contenção Fonte: Os autores 

Quanto à erosão marginal e assoreamento do rio no ponto 3, foi considerada moderada 

e no ponto 1 e 2 foram classificados como acentuados (todos de leve a severamente 
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alterados). No leito do rio notou-se presença em alguns trechos de macrófitas aquáticas 

(Figura 04). Não foi observado nenhum odor e oleosidade na água, a mesma apresenta 

coloração turva. Os sedimentos de fundo são em sua maioria areia (ponto 1, 2 e 3 = situação 

natural).  Segundo estudo realizado por Vendramini, Souza e Souza (2012) confirma-se que 

em dois pontos por eles coletadas amostras de fundo e da barra central na Baía do Sadao, 

houve presença expressiva de areia (98,43% e 99,8%).  

 

 
Figura 04 - Processo erosivo e macrófitas aquáticas Fonte: Os autores 

  A erosão laminar causada pelo escoamento superficial é acentuada na área de estudo, 

pois restam alguns exemplares de vegetação, além do declive do terreno onde a água escoa 

das partes mais altas para as mais baixas.  A ação da água do rio está causando o solapamento 

basal da margem. Nota-se que a vegetação existente nesses locais poderá vir a cair no 

próximo período de cheia, logo que, algumas árvores estão com a raiz pivotante exposta (raiz 

principal). 
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No segundo ponto a erosão é intensa, os proprietários utilizam muro de arrimo para 

conter o processo erosivo. No canal fluvial encontra-se uma embarcação que deve ter 

danificado e ficou abandonada no local (Figura 05). 

 
       Figura 05 - Barco danificado abandonado no canal fluvial próximo à margem direita Fonte: Os autores 

 

Nos três pontos o rio encontra-se com a margem direita preservada onde ocorre 

inundação temporária. A margem esquerda do canal fluvial está ocupada por residências (casa 

de veraneio) e comércio com presença de poucas árvores, se enquadrando na situação de leve 

a severamente alterada quando se refere ao tipo de ocupação das margens do corpo de água.  

Presença de rede de energia com postes no canal fluvial (Figura 06 A, B e C). 

 

A B 
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Figura 06 - Vegetação preservada margem direita (A), casa de veraneio margem esquerda (B) e rede de energia 

no canal fluvial (C). Fonte: Os autores 

O resultado do protocolo de avaliação em Canais Fluviais a partir dos Níveis (1, 2 e 3) 

percebeu-se que nos três pontos aplicados o resultado se igualou sendo, AL= 200 canais que 

sofreram diminuição na sua sinuosidade, são abertos e não canalizados, quanto ao uso das 

margens observou-se urbanização média = Alto 30 e uso do solo nos Interflúvios com 

urbanização média = Alto 3 somados = 233 pontos. Quando se relaciona este valor no quadro 

de Matriz de Tipologias chega-se ao resultado de que a baía do Sadao é um canal fluvial 

alterado e com significativo impacto pelo uso.  

A barra central existente na Baía do Sadao apresenta uma área de 3.346 m2. Quanto ao 

canal fluvial obteve-se a medida de 40 m de largura e 1.20 km de extensão. No período de 

cheia a barra central fica submersa. Assim conforme Vendramini, Souza e Souza (2012) 

relatam em sua pesquisa a Baía do Sadao recebe água de dois canais, um da Baía da Palha em 

outro do rio Paraguai. Em período de estiagem essa conexão cessa devido o nível de água da 

Baía da Palha ficar abaixo do nível do primeiro canal ficando assim, com o fluxo advindo do 

segundo canal que tem acesso com o rio Paraguai. 

 

C 



 

IBSN: 0000.0000.000 Página 11 

 

4. Considerações finais 

Os processos erosivos ocorrem de forma natural, destarte o ser humano os acelera pela 

forma de ocupação e uso. Vale ressaltar a importância da preservação das margens dos canais 

fluviais uma vez que a retirada da vegetação deixa o solo exposto favorecendo a erosão e o 

carreamento de sedimentos provocando o assoreamento do canal. 

5. Referências bibliográficas 

BOTELHO, R. G. M. Bacias Hidrográficas Urbanas. In: GUERRA, A. J. T. (org.). 

Geomorfologia Urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 

 

CALLISTO, M.; FERREIRA, W. R.; MORENO, P.; GOULART, M.; PETRUCIO, M. 

Aplicação de um protocolo de avaliação rápida da diversidade de habitats em atividade de 

ensino e pesquisa (MG-RJ). In: Acta Limnol. Bras.14(1): 91-98, 2002. Disponível em: < 

https://www.researchgate.net/publication/320258459_Aplicacao_de_um_protocolo_de_avalia

cao_rapida_da_diversidade_de_habitats_em_atividades_de_ensino_e_pesquisa_MG-RJ> 

Acesso em: 03 de jul. de 2018. 

 

CARMO, J.de A.; ARAÚJO, R. de. Uso/ocupação do solo entre os bairros Cavalhada I e - 

Centro - Cáceres Mato Grosso. In: Ciência Geográfica - Bauru - XXI - Vol. XXI - (1): 

Janeiro/Dezembro – 2017. Disponível em: 

<http://www.agbbauru.org.br/publicacoes/revista/anoXXI_1/agb_xxi_1_versao_internet/Revi

sta_AGB_JanDez2017-13.pdf> Acesso em: 19 de jul. de 2018. 

 

CARVALHO, L. E. P.; BITOUN, J. CORRÊA, A. C. de B. Canais fluviais urbanos: proposta 

de tipologias para a região metropolitana do Recife. In: Revista de Geografia. Recife: UFPE 

– DCG/NAPA, v. especial VIII SINAGEO, n. 3, Set. 2010. Disponível em: < 

https://www.google.com/search?q=Canais+fluviais+urbanos%3A+proposta+de+tipologias+p

ara+a+regi%C3%A3o+metropolitana+do+Recife&oq=Canais+fluviais+urbanos%3A+propost

a+de+tipologias+para+a+regi%C3%A3o+metropolitana+do+Recife&aqs=chrome..69i57.628j

0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8> Acesso em: 03 de jul de 2018. 

 

GIL. A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

LEANDRO, G. R. dos  S.; ANDRADE, L. N. P, da S.; BINDANDI, N. M.  Processo de 

navegação e uso das margens no rio Paraguai no município de Cáceres Mato Grosso. In: 

Revista GeoPantanal . UFMS/AGB . Grupo de Pesquisa Pantanal Vivo . Corumbá/MS . 

8(14): 27-45 . Jan./Jun. 2013.  

 

LEINZ, V.; AMARAL, S. E. do. Geologia Geral. São Paulo: Editora Nacional, 1995. 



 

IBSN: 0000.0000.000 Página 12 

 

 

SCHÄFFER, B. W.... [et al.]. Áreas de Preservação Permanente e Unidades de Conservação 

& Áreas de Risco. O que uma coisa tem a ver com a outra? In: Relatório de Inspeção da 

área atingida pela tragédia das chuvas na Região Serrana do Rio de Janeiro.  Brasília: 

MMA, 2011. 96 p. : il. color. ; 29 cm. + mapas. (Série Biodiversidade, 41).ISBN 978-85-

7738-155-5. Disponível 

em:<http://www.mma.gov.br/estruturas/202/_publicacao/202_publicacao01082011112029.pd

f> Acesso em: 05 de jul. de 2018.  

 

SILVA, R. V. da. Uso e ocupação da margem esquerda do rio Paraguai e a percepção 

ambiental de usuários do município de Cáceres, Mato Grosso.  110 fls. Dissertação 

(Ciências Ambientais) Universidade do estado de Mato Grosso. 2011. Disponível em: 

<http://portal.unemat.br/media/oldfiles/ppgca/docs/dissertacao_rosimeire_vilarinho.pdf> 

Acesso em: 19 de jul. de 2018. 

 

SOUZA, C. A. de; SOUSA, J. B. de.; FERREIRA, E.; ANDRADE, L. N. P. da S. Sistema 

hidrológico do rio Paraguai- MT.  In: Souza, C. A (org.). Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraguai ï MT: Dinâmica das águas, uso e ocupação e degradação ambiental. São 

Carlos: Cubo, 2012. p.13-21. 

 

STEVAUX, J. C. LATRUBESSE, E. M. Impacto antrópico e manejo conservativo. In: ___. 

Geomorfologia fluvial. São Paulo: Oficina de textos, 2017. 

 

VENDRAMINI, W. J.; SOUZA, C. A. de; SOUZA, M. A. de. Assoreamento na Baía do 

Sadao-Cáceres-Mato Grosso.  In: Souza, C. A (org.). Bacia Hidrográfica do Rio Paraguai ï 

MT: Dinâmica  das águas, uso e ocupação e degradação ambiental. São Carlos: Cubo, 

2012 p.173-181. 

 

 


